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Sobre educação infantil 





Todos aquelles a quem preoccupa a 
necessidade duma vasta e profunda re- 
forma da educação e do ensino, necessi- 
dade já incontestada, sentem que a re- 
forma deve ser feita pela base, isto é, a 
partir do primeiro grau, a começar pela 
primeira idade. Já não podemos admittir 
que essas horas matinaes da vida sejam 
abandonadas ao azaso ou entregues a uma 
rotina inintelligente. Certamente, nesse 
momento do despertar do pensamento a 

—mossa intervenção deve ser discreta, cheia 
de precauções pela fraqueza da idade; 
por isso a forma dada a esta iniciação 
primaria, os processos empregados, devem 
ser cuidadosamente postos em relação 
com as necessidades especiaes, as tenden- 
ciss naturaesi das intelligencias infantis. 

Entretanto, a educação primaria não é 
ama obra isolada, toda áparte, sem liga- 
ção logica com o que se deve seguir; é, 
pelo contrario, um caso particular na 
obra geral, uma parte do conjuncto; um 
grau determinado, o primeiro grau da 
educação: o primeiro passo no caminho. 

Ora, se o ensino infantil é uma prepa- 
ração para o ensino mais avançado, deve 
necessariamente visar 0 mesmo fim, partir 
dos mesmos dados, inspirar-se no mesmo es- 
pirito. Que dizez duma educação primaria 
que, sob um ou outro pretexto, se separasse 
do todo, 8 caminhando em sentido inverso, 
fizesse nascer na criança habitos de espi- 
rito taes que o mais elevado ensino ti- 
vesse por tarefa próvia apagar-lhe os ves- 
tigios, antes de entrar noutro caminho?... 

Por mais modificados que sejam na 
forma, os processos do ensino infantil 
devem, pois, ligar-se pelo fundo a um 
todo logico e rigoroso, para satisfazer as 
leis do são methodo pedagogico. 

Tudo quanto constitue o homem, for- 
ças motrizes, organicas, instinctos, facul- 
dades, existe na criança em estado de 
germen, esperando o seu desenvolvimento 
da natureza e da educação. A educação 
não precisa de criar as faculdades, mas 
favorece e dirige o sei desenvolvimento 
espontaneo, natural, que sem ella ficaria, 
incompleto, afim de pôr o homem che- 
gado á idade adulta na posse de todos 
os seus meios. de acção. A educação, 
numa palavra, é uma aprendizagem da 
vida. 

Ora, na vida, o homém terá necessi- 
dade de todas as suas forças, deverá pôr 
em actividade todas as suas faculdades. 
Aquelle a quem faltasse uma só das ener- 
gias, uma só das faculdades do sêr hu- 
mano, seria incompleto, disforme, por as- 
sim dizer, sob o ponto de vista intellectual, 
eomo o é sob o ponto de-vista phisico o ho- 
mem privado dum sentido ou dum membro. 
À educação deve, pois, propor-se o desenvol- 
vimento do sêr inteiro, com todas as for- 
ças organicas que devem estar ao servi- 
go do seu pensamento, com todas as fa- 
culdades da sua inteligencia; sem ex- 
ulusão, sem desproporção, na erdem e us 


harmonia. E* o que se quer sigyjficar di- 


zendo que a educação deve ser integral. 


À educação integral comprehendo em 
sua unidade a educação phisica, a edu- 
cação moral e a educação intellectual, 
de que faz parte a instrucção propria- 
mente dita. 

A vida é uma troca perpetua. O ho- 
mem está em relação de reciprocidade 
com o meio natural e o meio social, com 
o universo inteiro é com seus semelhan- 
tes. Não nasceu unicamente para conhe- 
cer, mas tambem para agir. Alternati- 
vamente activo e passivo, dá e recebe; 
toma ideias nas coisas, e depois põe as suas 
ideias em suas obras. Entra em communi- 
dade de interesses, de sentimentos, de pen- 
samentos com og outros homens, beneficia 
do trabalho de outrem, em seguida exerce 
a sua actividade em proveito proprio e 
em proveito de todos. 

Tal é o papel ão qual é destinado ca- 
da um de nós; duplo papel, que corres- 
ponde a esses dois termos postos em con- 
traste: assimilar e produzir, comprehen- 
der e exprimir, conhecer a verdade e rea- 
lizar o util, o bem, o bello; saber e tra- 
balhar. Toda educação que não prepara 
a criança para esse duplo papel, que não 
tende a fazer della ao mesmo tempo um 
trabalhador. no mais largo sentido da 
palavra, um sêr intelligente e um sêr 
activo, é uma educação incompleta e 
esteril, 

Quanto aos meios, devem evidente- 
mente estar em relação com o fim. 

A" educação integral corresponde o 
methodo integral que tem por principio 
tirar partido de todos os recursos, fazer 
concorrer todas as forças do sêr para 
seu proprio desenvolvimento; appellar pa- 
ra todos os modos dé proceder da intel- 
ligencia humana, para fazer nascer e 
communicar à ideia. O seu caracter é 
de nada excluir, nem no objecto, nem 
nos meios do conhecimento. 


“CARLOS DELON. 
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& NOSSA FOLHA 


Apesar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declargr que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias per elles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e come um éco ás aspirações do 
nosso tempo. 

* 

Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 


tea 
PELO BRAZ EB BELEMZINHO 


Não póde ser realizado hoje, como 
esperavamos, o comicio popular annun- 
ciado. O lugar preferido para esse fim 
era o largo da Concordia, que isso não 
permitte devido aos trabalhos que ali 
estão fazendo. 

Terá, pois, de ser realizado em um 
salão, que não foi encontrado de mo- 
mento. 

Assim que conseguirmos um local 
adaptado, a reunião será annunciada. 


vo a 
OS COLONOS JAPONEZES 





Os mimoseados colonos japonezes de 
Panamá e calçado inglez, que reuniam 
em si todas as esperanças dos coloni- 
sadores desta terra, os elegantes colo- 
nos do imperio do sol continúam a 
abandonar as fazendas para onde tinham 
sido enviados. 

Queixam-se de que foram enganados, 
que não foi para soffrer uma decepção 
que para aqui vieram, que nas fazendas 
passaram mal, etc., etc. 

E note-se que elles foram para as 
melhores fazendas, para as fazendas 
modelos. O que diriam se fossem para 
as que só são modelos... de infurtun'os. 


! Soc. Geschikdonis : 


S. PAULO - Domingo, 30 de agosto de 1908! Amsisrchm + 


| Mas quando acabarão com esta co- 
media ? Primeiro vieram os gregos, e 
as gazetas gritaram que a patria estava 
salva, mas elles preferiram voltar á sua 
decantada Grecia a gozarem as delicias 
dos nossos cafezaes; vieram depois os 
russos e a mesma historia foi repetida, 
agora os japonezes e amanhã vamos 
a vêr o que nos enviará a «Embaixa- 
da de Ouro». 

E emquanto isso, os nossos gloriosos 
propagandistas gastam rios de dinhei- 
ro para povoar o nosso solo. 

E bastante já lhe devemos. Os bra- 
ços para o trabalho para cá se enca- 
minham numerosos, não ha duvida... 


ass 
VACCINAR, É A ORDEM 


O dr. Guimarães Junior, secretario 
do interior, officiou ao ministro da -guer- 
ra chamando a sua attenção para a 
activa propaganda que contra a vac- 
cina está fazendo neste Estado o dr. 
Bagueira Leal, capitão do exercito. 

Diz o dr. Guimarães no seu ofício, 
que «sendo obrigatorio neste Estado a 
vaccinação», essa propaganda muito vem 
prejudicar a sua execução. 

Obrigatoria ? E' isso; não se procu- 
ra convencer o povo da necessidade 
dessa medida prophilactica—impõem-na. 

O dr. Bagueira Leal combate a vac- 
cina? Defendam-na. Anteponham ar- 
gumentos ás suas razões. | 

E' preciso que o povo acceite estas 
medidas intelligentemente, comprehen- 
dendo-as e não por uma imposição 
brutal e sem resultado. 

*% 


A ELLA OS TROPHEUS 





A Noticia, que deixou de ser do Povo, 
do Commercio, da Industria e da La- 
voura para ser só «Jornal Povo», an- 
da agora a cantar a victoria da sua 
campanha a favor do Braz e do Belém- 
zinho, 

Foi ella a primeira a falar, só ella 
combateu por muito tempo e tudo que 
se fez, por ella foi feito... A ella, por- 
tanto, cabe a gloriosa victoria... 

Tudo quanto pelo Braz e Belémszi- 
nho se fizer é á ella que se deverá, 

A Camara já desenterrou uns decre- 
tos de 1904 e 1906 sobre melhoramen- 
tos destes bairros—é della essa obra... 

O Commercio, que tambem se vai 
tornando um defensor, veiu colher os 
seus louros... 

A campanha é della, della a victo- 
ria—a ella, pois, os tropheus... 


e.s 
«MÃI INFAME» 


Sentimos deveras não nos permittir o 
espaço a reproducção de uma longa é 
interessantissima correspondencia do Rio 
para à Tribuna, de Santos, de Viriato 
Corrêa, tratando do impressionante intan- 
ticidio de fui ha pouco theatro o Rio de 
Janeiro, 

Quando quasi toda a imprensa tratou 
do caso com a inconpetencia e o caboti- 
nismo com que costuma tratar de tudo que 
ella tem de se occupar, este apreciado 
escriptor soube, com louvavel indepen- 
dencia e em tres columnas de bella e 
attrahente prosa, estudar este triste fa- 
cto pelo seu verdadeiro prisma, pelo pris- 
ma da responsabilidade social. Apresen- 
tou-o como uma consequencia dos pre- 
juizos, dos preconceitos e da educação 
viciada do povo. 

Mas a imprensa commum tem neces- 
sidade de impressionar o publico para, 
dessa forma, arrancar lhe o mickel de 
todo o dia. Pouco lhe importa a edu- 
cação do povo. Quanto mais viciado fôr 
elle mais garantias de vida terá ella. 

Louvaveis são, portanto, estas opiniões 
independentes. 








A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não & 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de «nas esai- 
gnatnras pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nuncs dentro de cartas) ou 
Pat intermedio de algums pessoç mosta ca 
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= NUMERO 24 





Deixamos de publicar neste munero 
as respostas ao nosso questionario, por 
não termos recebido mais nenhuma. 

Esperamos que não succederá o mes: 
mo para O proximo numero. 

” 

Já toram publicadas respostas dos es- 
criptores drs. Fabio Luz e Arthur Aze- 
vedo, do engenheiro dr. Magnus Sôndahl 
e dos jornalistas Benjamim Mota, Mota 
Assumpção e Orestes Ristori e uma car- 
ta do vice-director do Apostolado Posi- 
tivista, sr. Teixeira Mendes. 

Esperamos que as pessoas, associações 
6 jornaes, a quem a nossa circular foi 
enviada, nos enviem uma resposta o 
mais bróve possivel. 

Conforme o exito do inquerito reuni- 
remos em folheto todas as respostas pu- 
blicadas. 





(Pbservando 


A's vezes, as coisas dependem de 
um pequeno guê, de uma palavra mais 
ou menos cabalistica. A Camara tratou 
da construcção de uma avenida do 
Braz ao Ipiranga e não foi preciso mais 
para o povo do Braz ficar logo com 
comichões de gritar: Independencia ou 
morte!, embora contra a vontade de 
alguns vereadores claudicantes, amantes e 
defensores da metropole, da qual algo 
esperam, porque dos poderosos sempre 
é bom esperar alguma coisa. 

Estou ancioso por vêro resultado dessa 
historia de commissões, encarregadas de 
tratar dos interesses deste districto, ne- 
cessariamente porque o Braz estava in- 
defeso ma (Camara, tapona esta que 
muito deve ter molestado os nossos 
acommodaticios representantes para tra- 
tarem dos interesses da Liberdade, da 
Villa Buarque, do triangulo central, 
etc., etc. 

Emfim, creio que nada perco espe- 
rando mais um pouco. 


«> 

O secretario da Justiça e da Segu- 
rança Publica anda agora brincando de 
Maria Conguê com o Corpo de Bom- 
beiros. S. s. vai ahi para um bairro 
qualquer e, não impellido pela ingenui- 
dade, pela alacridade caracteristica das 
crianças, mas dando espansão a um or- 
gulho fofo e risivel, —toca ou manda 
tocar o signal de alarme aos bombei- 
ros, dizendo-lhes: «Venham me achar». 
E dahi a minutos, os bombeiros lá vão 
em correria, tudo atropeliando, para 
demonstrarem aos basbaques o quanto 
póde s. s., o sr. secretario das perse- 
guições, das desigualdades, das dernar- 
das e das encenações ridiculas. 

No dia seguinte a imprensa, sempre 
bondosa, sempre amavel, enche colu- 
mnas de adjectivação cerrada aos me- 
ritos do grande administrador que teve 
a lembrança genial de fazer aquella 
brincadeira, quem sabe se até já conhe- 
cida ou esperada dos que deviam ir 
achar o enfatuado e nullo secretario 
de todas as coisas. E nem é, afinal, para 
outra coisa que ella, a imprensa, existe 
nesta terra do engrossamento mutuo e 
da verba secreta. 

Para conhecer da presteza ou não do 
comparecimento dos bombeiros em caso 
de incendio, nada mais natural do que 
esperar um incendio de verdade. e desses 
não faltam, principalmente de agora em 
diante que entramos no segundo semes- 
tre do anno, e o incendio é a salvação 
dos vencidos na luta economica que a 
todos alcança e a todos avassalla. Em 
todo o caso, o sr. Washington podia 
tirar uma prova real da prestezi dos 
bombeiros, incendiando coisas inuteis e 
até prejudiciaes, como por exemplo, 
aquelle casarão da praça Dr. João Men- 
des, onde se reunem a camarilha da 
Commissão Central, vulgarmente desi- 
gnada — representantes do povo: aquel- 
le outro casarão da rua Marechal Deo- 








doro, onde se reune o Conselho de Au- 
gures, ponposamente qualificado “Tri- 
bunal de Justiça. Felizmente ou infeliz- 
mente, não falta nesta terra muita coisa 
boa para o fogo, e, por isso, dar alar- 
me de incendios imaginarios, é caçoar 
não só com os bombeiros, mas tambem 
com o povo. 


4% 


Conta-se que um banqueiro inglez, 
recebendo a visita de Gusman Blanco, 
ex-dictador da Venezuela, lhe dissera: 
«V. exa. é o maior proprietario do mún- 
do, pois possue mais de um milhão de 
kilometros quadrados de terra e quasi 
dois milhões e meio de escravos». O in- 
glez referia-se á Guatemala e a seus ha- 
bitantes, então sob o predominio feroz 
e aladroado de Gusman Blanco, um ge- 
neral aventureiro e feliz que depois foi 
assombrar Paris com a sua ostentosidade, 
com o seu luxo, com os seus disper- 
dicios, gastando a mãos cheias o pro- 
ducto da rapina legal por longos annos 
exercida em seu paiz, que ficou, até 
hoje encalacrado de dividas. 


Para substituir o ex-senhor, os vene- 
zuelanos arranjaram outro, tambem ge- 
neral, que, se não é ladrão como o seu 
antecessor, pelo menos é um homem 
como, ao que parece, gostam os habi- 
tantes da pequena Vezxesa, um dóge 
mais rei do que o xá da Persia ou o 
sultão da Turquia — o general Cypria- 
no de Castro, 

Dizem que o que é de gosto regala 
a vida, pois seja assim, mas, para mim, 
os venezuelanos são de muito mau gos- 
to e mais se parece um povo otigina- 
rio de Moçambique. ou de Angola do 
que da terra de Cid, o campeador, on- 

de o espirito de revolta á oppressão é 
uma necessidade, está na indole dos 
homens. 

Naquella republica, o sr. Castro é 
tudo: executivo, legislativo, judiciario 
e creio que tambem papa, tal qual a 
Commissão Central entre nós, que tam- 
bem já tem tido os seus Gusmans Blan- 
cos, electricamente enriquecidos em- 
quanto nós, o povo, cada vez ficamos 
mais pobres e mais dividas temos a 
pagar. . 

Emfim, são coisas deste mundo, ou 
como diria o dr. Bourroul: são coisas 
de ré-publica. 

DIOGENES. 


Bilhetes santistas = 








Santos, 28 — VIII — 908. 


Conforme noticiei em minha ultima 
correspondencia, os carroceiros declara- 
ram-se em gréve. exigindo augmento de 
salario, sendo satisfeitos em seu pedido. 

O mesmo, porém, não aconteceu com 
os tecelões, que voltaram rendidos ao 
trabalho, deixando na rua alguns de seus 
companheiros. 

A policia, como sempre, tem commet- 
tido arbitrariedades, perseguições e tudo 
que lhe é peculiar, chegando a prender 
nas suas malhas o tecelão J. Martins, 
intentando-lhe um processo sem razão, 
tendo inventado, para esse fim, depoimen- 
tos fantasticos. 


Indubitavelmente, a policia é a serva 
fiel da classe dominante; por isso é que 
ella prende e espanca inotfensivos opera- 
rios que se agitam para conseguir algu- 
mas melhoras ,nas suas condições. 

A volta do pessoal da Tecelagem é 
considerada no meio operario como uma 
derrota vergonhosa, não só para os tece- 
Jões, como para o operariado em geral, 
e cujos resultados se farão sentir durante 
muito tempo. 


— Os empregados da Limpeza Publi- 
ca têm realizado algumas reuniões, afim 
de se prepararem para exizir um augmento 
nos seus salarios. Caso não sejam atten- 
didos é provavel que se declarem em 
gréve, 

Ea 

Estreiará em 1.º de setembro no Thea- 
tro Guarany, o celebre transformista 
Fregoli. 

* 

Por todo o proximo mez, deve appa- 
recer aqui um diario da manhã, sob a 
direcção do conhecido jornalista Benja- 
mim Mota. O novo jornal, que se inti- 
tulará 4 Vanguarda, será, segundo pa- 
rece, um orgão de combate, radical na 
sua orientação. 

O jornal será impresso em oficina pro- 
pria, tendo sido adquirido para esse fim 
o material do extincto Ji Corriere d' Ita- 
tia, dessa capital, 

Néco. 
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pad ATA E 
Guerra Junqueiro 
O auctor da Morte de D. João é um 
inspirado e um revolucionario. 
à sua lyra geme com todos os doces 
accordes do sentimento, 'e ecôa com 
esses gritos sediciosos do mundo mo- 
derno. Vai, sem esforço, de Bernardin 
de Saint Pierre a Luthero. 
Canta o amor, a saudade, a belleza 
com as notas mais lyricas do coração 
humano. 
Em seguida, porém, avança para Deus 
e para os thronos, tendo nos labios as 
imprecações de seis mil annos de injus- 
tiças. 
E' um lyrico e um reformador. 
Se Victor Hugo tem um discipulo, 
com certeza, é elle. 
Se a geração nova produzir um gran- 
de poeta, um cerebro genial, um espiri- 
to cujo vôo não conhece limites, um 
cantor verdadeiramente dominante, que 
allia à vastidão dos quadros, o encanto 
divino da forma, que se arroja em con- 
cepções dantescas e que as cinzela com 
inexcedivel belleza, certamente, esse poe- 
ta, esse sonhador, esse moço é — Guerra 
Junqueiro. 


E' preciso conhece-lo, para ter por elle 
a admiração, simplesmente justa, mas 
profunda e exlactica, de que dão prova, 
todos os que delle se têm approximado; 
pois que, ainda que os seus livros dêm 
já a mais alta ideia do seu talento, é 
tal a indiferença que tem pela opinião 
dos: contemporaneos, que não se apressa 
em publicar os poemas e as poesias des- 
tacadas, que, um dia hão de assombrar 
os vindouros. 

Ao proprio auctor destas linhas, ele 
repetiu, diversas vezes, que, exceptuan- 
do a opinião de uma duzia de homens, 
lhe era totalmente indiferente o que po- 
dessem pensar dos seus trabalhos — os 
outros. 

E, entretanto, essa organização sum- 
mamente poetica e espiritualizada, tem 
a febre da gloria, a insaciabilidade da per- 
feição, o tragico temor de não poder 
ultimar as suas criações. Para elle só 
ha uma coisa verdadeiramente séria na 
vida: os poemas em que medita. 


Os seus amigos mais intimos pódem 
relatar as suas infidelidades, pois que 
quando o julgavam attento a uma nar- 
ração, elle architectava algumas quadras, 
que recitava logo, ignorando, absoluta- 
mente, o que lhe tinham estado a con-= 
tar com immenso interesse, 

Uma tal preoccupação mostra não só 
como a sua ideia o isola do mundo mas 
tambem a fé que tem nas suas proprias 
forças, 

Vimo-lo, muitas vezes entre poetas de 
merito, inconscientemente submissos e 
admirativos, emquanto que elle revela- 
va uma altivez e uma imponencia que 
fazia lembrar a de um leão em meio 
dos seus indisputados dominios. 

Formado em direito e seguindo para 
a sua provincia, escrevia : 

— Calumniam-me atrozmente. Todos 
me chamam doutor! 

Nomeado para um alto emprego, e 
partindo para uma cidade distante, es- 
crevia tambem: 


— Passo uma vida muito estupida! 
De manhã desfructo a natureza, e, de 
tarde, o boticario... 

Queixava-se-lhe uma vez um jornalis- 
ta ministerial de que todos os dias es- 
crevia o diabo contra a opposição e que 
apenas tinha o ordenado de cem mil réis 
mensaes. 

— Que barbaridade ! exclamava Jun- 
queiro, numa indignação explosiva—Vo- 
cê faz isso e só lhe pagam uma tal mi- 
seria ? Pois você merecia, pelo menos, 
duzentos mil réis e muita pancada. 

Outra vez, em um jantar, um socio 
da Academia Real das Sciencias dizia, 
com certa pretenção, e todo enfatuado: 

— Acabo de estar entre os quarenta 
elephantes meus collegas... 

— À comparação não me parece fe- 
liz, atalhou. Junqueiro; porque o elephan- 
te passa por ser um animal inteligente... 


FOLHA DO POVO — 30 d 
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O seu odio ás commendas era feroz. 
1 Num baile, uma vez, postou-se dian- 
|te de um conselheiro em cujo peito res- 
plandecia uma venera de diamantes, e, 
puchando o lenço, começou a limpar com 
força o peito da sua casaca, justamente 
no lugar em que o outro tinha a con- 
decoração. 

O conselheiro tavez não entendesse, 
mas foi o meio que elle achou melhor 
para chamar de escarro aquella fulgu- 

' ração de vil preço. 

Lendo o decreto em que um principe, 
irmão do rei, era promovido a general 
de divisão, e onde havia esta phrase: 
— desejando dar uma prova de afecto 
fraternal, exclamou : 

— Como é um direito de qualquer ho- 
mem dar prova destes affectos, vou no- 
mear meu irmão... general de brigada ! 

Outra vez, a um escriptor que dava 
uma obra banal, como destinada a cau- 
sar grande impressão no ultimo quartel 
deste seculo, propoz a seguinte errata: 

— No ultimo quartel desta cidade! 

De passagem em uma aldeia, foi ou- 
vir o sermão do missionario. O prégador 
“tratava da influencia nociva dos roman- 
ces, e rematava a sua objurgatoria pela 
seguinte apostrophe : 

— Emfim, meus irmãos, para dizer- 
vos tudo, ficai sabendo que os romances 
além de immmoraes — contém erros de 
grammatica ! 


Junqueiro acrescentava que o povo, 
ouvindo esta ultima affirmativa, desatá- 
ra a chorar, a bater nos peitos e a ar- 
rancar os cabellos com desespero! 

Tratando da influencia dos banhos nos 
costumes, exclamou : 


— O banho é mais moralisador do 
que o christianismo! 

Mas... não terminariamos, se fossemos 
a bosquejar, ainda que ligeiramente, a 
originalidade, o espirito e a forte impre- 
gnação poetica do auctor da Trangedia 
infantil. 

JuLio VERIM. 
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Amor! 


E entramos, emfim, no velho jardim abandona- 
do. O dia declinava, Escorria uma tinta de ouro 
sobre as antigas arvores veneraveis, Uma minus- 
cula nuvem muito branca vogava no azul mori- 
bundo como um tenue filete de espuma, A espa- 
ços, rapidamente, um bater de azas cortava o pe- 
sado silencio do velho jardim abandonado. Errava 
no ar sereno e diaphano um inebriante perfume 
de violetas. A relva e o musgo invadiam inteira- 
mente as aleas austeras e solitarias. Grandes ly- 
rios roxos, de uma belleza heraldica e solemne, 
punham nos canteiros devastados uma nota de tris- 
teza e de lucto. 

Uma estrella fulgurou de subito, como uma gotta 
luminosa, na divina pureza do ceu. À noite che- 
gava. Tinhamos encontrado, emfim, sob um prodi- 
gioso docel de grandes rosas languidas e aromaes, 
de uma brancura nupcial, um largo banco de mar- 
more. Sentâmo-nos, vagamente cansados. Proximo, 
um antiquissimo fauno mutilado espreitava-nos d'en- 
tre a folhagem oppulenta e mysteriosa com o Seu 
eterno e franco sorriso de concupiscencia e de 
amor... 

Uma luz de cinza invadia as aleas austeras e 
solitarias. Aves mocturnas surgiam, num rapido 
vôo abafado, dos seus asylos de sombra, E a sua 
voz elevou-se então, melodica e triste, no religioso 
silencio da noite que descia. E a longa confissão 
das suas torturas intimas, das ferozes recrimina- 
ções da sua familia, brotou uma vez mais dos seus 
labios de velludo e purpura, entrecortada de pun- 
gentes palavras de renuncia. O nosso amor era 
maldito de todos... 

— «Bem vês... Deus assim o quer!» 

Os olhos, — os seus grandes elhos celestes, lim- 
pidos como um crystal, — encheram-se-lhe de la- 
grimas, um grande soluço doloroso abalou-lhe de 
subito o seio redondo e palpitante, e onde irra- 
diava um penetrante perfume de cyclamen, 

— «Deus assim o quer !a 

E ficou-se, de uma lividez de alabastro, cheia 
de angustia, olhando-me atravez do pranto violento 
das suas pupillas azues, torcendo com desespero 
as mãos afiladas e pallidas, de uma macieza de 
arminho. Sob as rosas languidas e brancas, inimo- 
vel na luz moribunda do crepusculo, naquella es- 
tonteante atmusphera de aromas, silenciosa e de- 
solada no recolhimento das suas penas profundas 
e sem remedio, lembrava essas dolurosas Virgens 
admiradas, entre flores graciosas, na penumbra 
das grandes e taciturnas cathedraes... 

Então, numa altiva insurreição de todo o meu 
ser, tomei-lhe a linda cabeça dourada entre as mi- 
nhas mãos ardentes e convulsas e, por unica res- 
posta, beijei-a sofiregamente, impetuosamente, fu- 
riosamênte, nos olhos, nas faces, na bocca, na 
garganta... Pobre criança! Pai, familia, Deus! 
Que me importava tudo isso? Só o Amor é in- 
violavel e santo, intransgredivel e soberano ! 


* 


E ali mesmo provámos, no silencio e na treva 
da noite primaveral, a suprema ventura prohibida. 
O ceu abria-se resplandecia sobre as nossas cabe- 
gas unidas no extasis glorioso como um grande 
pallio estrellado. As rosas esfolhavam-se, agitadas 
pela aura nocturna, sobre a onda fulva e radiante 
dos seus cabellos esparsos, sobre a sua face trans- 
figurada e sem côr, sobre as suas mãos, sobre a 
sua bocca, sobre o seu collo, sobre todo o seu 
corpo desfallecido e melindroso, emfim, como numa 
gentil e suprema homensgem da Natureza victo- 


José BAcELLAR. 


Daqui i 
aqui e dali 
PARA ONDE VAI O IMPOSTO? 

Em França (nos outros paizes succede pou- 
co mais ou menos o mesmo), de cada 100 
francos que lhe são dados pelo contribnin- 
te, o governo tira primeiro 33 fr. 70 psd 
pagar o juro aos credores da França. 

Depois destina 27 fr. sos gastos do exer- 
cito de terra e mar — e nesta despesa os 
innumeros interessados não consentem que 
se toque... São, pois, quasi 62 francos gas- 
tos antecipadamente, em cada 100. 

Restam 38. Mas para cobrar os impostos, 
é necessario haver uma nuvem de gafanho- 
tos, perdão! de fnnccionarios e uma monta 
nha de papelada: nisso gastamgse uns 
8 francos. 

assim, de cada 100 francos 
pelos contribuintes, isto é, pelos 
dores, ficam sómente 30, para fezer face 
ás necessidades do commercio e da indus- 
tria, da instrucção, da administração interior, 
da agricultura, dos varios serviços publicos, 
etc. E nista ainda, quantas engrenagens 


inuteis! quantas funcções nocivas! quantos 
sinecuristas graúdos | 


& 
O TRABALHO INFANTIL 


Um artigo de André Bellessort, na Revue 
des Deux-Mondes, de 1º de março, põe ns 
sva nudez pavorosa a condição do proleta- 
riado industrial no Japão. 

Os operarios das finções de algodão — on- 
de os accionistas recebem dividendos de 
15 a 25 ol; — ganham, em media, o equiva- 
lente, ao cambio actual, de 400 a 500 réis 
por 12 horas de trabalho ; as mulherea, me- 
tade. Descanso: 20 minutos ao meio dis ow 
á meia noite. 

Às crianças—s mais velha das quaes não 
tem o rp cebada p de noite e de dia. 

— É quanto lhes ? tou o gr. 
Bellessort. o 

— Cinco sen (uns 70 réis |). 

— Pelas 12 horas da noite? 

— De noite e de dia (!11) 

Os olhos desses pequenos condemnsdos 
prendiam-se, como que hipnotizados, a essas 
bobinas girantes onde, diz o articulista ci. 
tado, «eu não podia fixar os meus sem ex- 
perimentar uma especie de vertigem». Ea- 
tavam todos esfarrapados. 

— E' bastante curioso, disse-lhe o direotor, 
nas tres ou quatro primeiras noites ag 
crianças caem de somno. Depois, vem costa 
me, e velam melhor que os adultos. Quer 
acreditar? São ellas que trabalham mais. 
Por isso como está vendo, temos muitas. 

Dante não teria imaginado isto ao pintar 
o seu Inferno! 

Convém notar que os japoneres sujeitam- 
se a viver miseramente, pódem vegetar com 
pouquissimo. Em geral, o operario europeu 
ou americano, a custo de todas as revolu- 
ções, não se venderia tão barato. 


& 
COMO SE ESCREVE A HISTORIA 


Conta Harduin no Matin : 

«Em todas as escolas russas está em uso 
um manual de historia, de que é autor o 
sabio É pregped Howejski. Eis a traducção 
textnal dum trecho desse manual: 

«Luiz XVI foi um rei pacifico e bom. 
Depois dum longo e glorioso reinado, du- 
rante o qual foi particularmente feliz ns 
escolha dos seus ministros, morreu tranquil- 
lamente em Paris, amado do seu povo, vi- 
ctima de uma hemorragia. 

O successor de Luiz XVI foi seu flho 
Luiz XVII, em cujo reinado o bravo exer- 
cito real, commandado pelo feld-msrechal 





real, general Napoleão Bonaparte, consquis- . 


tou para a coroa franceza, a maior parte 
do continente europeu. 

Mas como o infiel Napoleão mostrasse ve- 
leidades de abusar do seu poder e de pro- 
seguir nas ideias ambiciosas, i con- 
tra o governo legitimo, foi, com O conour- 
so de sua magestade o' imperador, autoorata 
de todas as Russias, Alexandre Panlovitoh, 
destituido, privado de todas as suas digni- 
dades, titulos e direitos á pensão o envia- 
do para s Ilhs de Santa Helena, onde aca- 
bou os seus dias.» o 

No genero, é perfeito, 


x 
OURO E MISERIA 


De uma recente estatistica resulta que 6 
producção mundial do ouro elevou-se em 


1904 a 90.183.152 esterlinas contra 65.313.985, 


em 1903: uma differença de 4.869.791 para 
mais. 

Este augmento deve-se principalmente so 
sugmento de prodnecção do Transvaal e so 
desenvolvimento das minas dos Estados 
Unidos. A msior producção é dada é Aus- 
tralia com 17.352.746 esterlinas. 

Emquanto sa faz um enorme esf 
para uma grande producção de ntilidade 
cundaria a producção essencial, de primeira 
necessidade, é embaraçada por todos os 
meios e a miseria impora em toda s aus 
plenitude, e 


PROSTITUIÇÃO 


Soror Henrietto Arndt,. que foi addids, 
durante cinco annos, ao seviço da peniten- 
ciaria especial para meretrizes, em Stocol- 
mo, tomou sobre aquellas infelizes, motas 
assás curiosas que, reunidas, publicon re- 
peço tod num volume. de 

tre outras cansas originarias - 
titnição já conhecidas, citamos 08 derulsdos 
casos typicos: 

«Duas irmãs, presas umas quantas vozes 
como prostitutas, entregavam os lucros to- 
dos do meretricio aos pais velhos e és ir- 
manginhas», 

Uma outra «se prostituira, para faser es 
tudar O irmão», 

Mas o mais caracteristico dos casos é este: 

Uma prostituta, ás perguntas de soror 
Henriette, respondeu: «Sei de tudo; mas 
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Onde habita a gente 
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INSTANTANEO DE UM CORTIÇO 


a E 


não tenho noção alguma do que seja o bem. 
Ninguem me falou nelle. Na minha casa 
nunca vi nada de bem. Meu pai foi condem- 
nado muitas vezes ás galés e, faz alguns 
annos, morreu em uma briga. Minha mãi está 
constantemente embriagada e neste momen- 
to mesmo está presa por caftismo. Meu ir- 
mão está preso por roubo. Minha irmã es- 
tá num prostibnlo. Outro irmão e outra 
irmã dessppareceram de casa e nunca se 
sonbe n delles. 

Não posso, pois, imaginar que se possa 
viver de um modo diferente do que estou 
vivendo. > 

Não acredito nem no Diabo nem em 
Deus; é na REDEMPÇÃO POR MEIO DO/HOMEM 
ainda menos». : ; 

Eis ahi, nas palavras dessa prostituta, pin- 


tada ao vivo o bonito systema da actual 
sociedade ; SRI 
Corrupção por todos os lados o nada mais! 


* 
RECOMPENSAS DA PATRIA 


Cortamos de um diario de Lisboa s se- 
guinte noticia : 

Foi encontrado, prostado pela fome, num 
dos bancos da Avenida, um soldado regres- 
sado ds Africa no dia 24 de julho. Este ser- 
vidor da patria que entrára em 4 campa- 
nhas fora dado por incapaz de todo o ser- 
viço, em virtudo dos ferimentos e febres 
que lhes arruinaram o organismo! ; 

O infeliz, desde que regressou, para ahi 
tem andado a curtir necessidades, envergo- 
nhando-so de pedir esmola por andar far- 
dado (procedimento este que contrasta com 
o daquelles que lha obrigaram a vestir), 
foi soscorrido por alguns populares que lhe 
deram dinheiro, o que bastou para um po- 
licia o prender como mendigo e remetter 
com parte carregada para o Governo Civil, 
onde o metteram num calabouço! 


* 
UM PENSAMENTO 


Só quando é senhor de si mesmo é que 
um homem póde ser verdadeiramente moral, 


— Eliseu Reclus. E 


” NOTA ALEGRE 

Numa loja : 

— O patrão vai para casa assim a chover 
e não leva o guarda-chuva que está ali ao 
canto? 

— Não posso, responde o dono da loja 
muito atrapalhado. Resolvi ter sempre um 
chapeu de chnva em casa e outro na loja 
pars O que desse e viesse. Se Jevo agora 
este chapeu de chuva fico com dois em 
casa e não me fica nenhum na loja. 





Movimento Operario 





Em S, PAULO 


Nos trabalhadores em Madeira — Os operarios 
de marcenaria e carpintaria «Italo-Americano», si- 
tuada é rua Corrêa de Mello e de propriedade de 
Pietro Sellaro, puzeram-se em gréve no dia 20 
pela manhã, devido a terem sido injustamente 
despedidos 2 operarios quese têm mostrado acti- 
vos no syndicato da sua classe, 

Os operarios, em numero de 35, fizeram saber 
ao proprietorio que só continuariam a trabalhar 
se fossem readmittidos os 2 operarios dispensados ; 
mas este não os quiz attender. 

» No dia 42, porém, vendo o sr. Pietro Sellaro 
a disposição dos operarios, resolveu readmittir os 
despedidos, voltando todos so trabalho. 

— O movimento para a“obtenção do pagamento 
quinçemsl, ainda pordura nas quatro casas que 


LE rs — ee 


ainda não cederam. Entre os proprietarios destas 
está o sr. Ernesto Amadei, que far agora parte 
do comité da recepção a Henrique Ferri. 


Uma ontra gróve de tecolõos — Os operarios da 
fabrica de tecidos Anhaia, situada no Bom Retiro, 
puzeram-se em gréve na quarta-feira, devido so 
atrazo no pagamento dos seus salarios. 

De ha muito que estes trabalhadores queixavam- 
se das condições insustentaveis em que se encon- 
travam, não só pelo atrazo com que era feito O 
pagamento dos seus salarios, como pela miseravel 
diaria que conseguiam ganhar com um trabalho 
brutal da madrugada á noite. s 


Pelas diversas classes — A gréve dos tecelões 
da fabrica de Rodolpho Crespi & C. ainda 
continúa. Apenas uma pequena parte do pessoal 
encontra-se desoccupado. O restante já está tra- 
balhando em outras fabricas. 


— Segundo nos informaram, não se deu, como 
foi noticiada no nosso numero 21, a gréve na 
fabrica de chapeus de Mathias Nhanim & C,, 
sita a rua Vergueiro. Houve apenas uma tentativa 
em parte do pessoal, não se dando o movimento 
devido ao desaccordo do restante dos operarios. 


— Os pedreiros, que desde maio do anno pas- 
sado têm desenvolvido uma grande actividade, 
estão agora organizando secções do syndicato 
pelos arrabaldes da capital. 

O syndicato da classe está, desde o dia 1º 
deste mez, enviando um ofício a todosos emprei- 
teiros, reclamando o estabelecimento do pagamen- 
to semanal. Muitos já têm accedido a esse pedido. 


— A União dos Trabalhadores em Pedra está 
agitando-se no sentido de obter um augmento de 
salario, 

Com esse fim officiou aos proprietarios, já ten- 
do 3 delles concedido esse pedido. 


Pola manifestação do 1º, de desembro — A União 
dos Syndicatos de S. Paulo, reuniu-se no dia 13 
do corrente para tratar de diversos assumptos, €, 
entre elles, a manifestação pela paz dos povos, or- 
ganizada pela C. O. B. para 1.º de dezembro. 

Depois de animada discussão foi deliberado 
prestar-lhe todo o seu appoio. E, com esse fim, 
foi approvada a publicação de um numero unico 
antimilitarista, a realização de uma festa na vespera 
e de um comicio no dia da manifestação. Numa 
outra reunião foi nomeada uma eommissão para 
executar estas deliberações. 
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Em SANTOS 


Da Sociedade Internacional União dos Operarios 
recebemos uma carta fazendo algumas rectificações 
á noticia que demos nesta secção sobre o movi- 
mento dos carroceiros dali. 

D» bom grado rectificamos as informações que 
publicámos e que foram colhidas nos jornaes desta 
cidade. Os enganos são os seguintes : 

Os carroceiros reuniram-se nesta sociedade, €o- 
mo tambem foi por seu intermedio que se dirigi- 
ram aos proprietarios e não do Syndicato de 
Officios Varios, O pedido feito foi: augmento de 
ordenado para 300$ mensaes ou o seu equivalen- 
te se trabalharem por dia, isto tanto no tempo 
da safra como da secca, 

Por medida de tactica o movimento realizou-se 
primeiro nas tres principaes casas, sendo os de- 
mais proprietários mais depressa abrigados 
a ceder pela concorrencia das que já tenham ac- 
cedido é reclamação. - 


e 


Os Amassado-es 
Este bello folheto de Maximo Grorki, 
que acaba de sáir do prelo, encontra-se 
á venda nas agencias da Folha e na 
Charutaria- Lealdade, rua S. Bento, 51. O 
preço de cada exemplar é de 300 réis. 
Para os revendedores ha um abatimento 


Cheatros e artistas mm 


Tasireo CoLomBo 





Realizou-se na quinta-feira, como foi annuncia- 
do, o espectaculo em beneficio das atrizes Can- 
delaria Couto e Maria Augusta. .. 

Foram representadas as peças: O crime da rua 
da Carioca e Tim-Tim Junior. 

E' de lamentar que ainda bajam profissionaes 
do palco que se prestem a representar estes abor- 
tos de mentalidades corrompidas pela ancia de ganhar 
dinheiro e pelo meio vicisdo em que se desen. 
volveram, - 

O que se póde dizer de pegas deste genero? 
Que são uma um amalgama da infamias, de asnei- 
ras e banalidades. 

O crime da rua da Carioca constitue no palce 
um crime tão grande como o que !he deu origem. 
Leva para a scena com todos os seus horrorosos 
detalhes esse monstruoso facto, producto vivo de 
uma organização viciada e corrompida. A segun- 
da é um desses amontoado de ditos, frazes, cha- 
Jagas, cantarollas, pedaços de musica, etc. tudo 
isto de mistura com uma boa dose de pornographia. 

O theatro tem um fim mais util, mais nobre € 
elevado. Elle deve servir para educar e não para 
explorar os sentimentos pervertidos do povo, 


Os espectaculos cinematographicos continéam a 
ser diariamente realizados com agrado neste thea- 
tro. Hoje, os dois espectaculos de costume: um é 
tarde e outro é noite. 





Continuamos a remotter a nossa folha a todas 
as possoas das quaes ebtivormos os endoraços. 
Esperamos quo aquelles que não a queiram assi- 
gnar nos prostarão o obsoquio do e devolver pa- 
ra o nosso endereço. 


Publicações recebidas - 


-— LIVROS EB BROCHUBAS 

Dô» Humana (Heresias em verso com um pre 
facie), de Angelo Jorge. Editor: Centro Literario 
«Paz ec Verdade», Porto, Portugal. 

Em um cutro numero deremos a nossa opinião 
sobre elle. 

Aos seus depositarios no Brazil, srs. A. S. jor- 
ge & €, rua S. Bento, 61, S. Paulo, agradece- 
mos a gentileza do oflerecimento. 





BEVISTAS, JORNAES, ETC. 


A Bemba, valente periodico antielerica!, publi- 
cado nesta capital por um grupo de estudantes de 
direito. Fazemos votos para que esta proveitosa 
iniciativa dos moços estudantes não seja filha de 
um desses enthusiasmos passageiros e que a ba- 
talhadora folha continue a apparecer eom toda a 
pontualidade. 

— À Comares, O bello semanario de Mogy-Mi. 
rim, Este é um dos jornses mais bem cuidados 
do interior. 

— Tribune do Povo, semanario de Itapetininga. 

— Tribuna Popular, folhs republicana, de Es- 
pirito Santo do Pinhal, 

— Cruzada, folha patriotica, de S. José do Pa. 
raizo, Minas. 

— À Cidade, semanario de Pederneiras. 

— A Imprenso, semanario de Bragança. 

— A Chrysalida, periodico tambem de Bragança. 

— O Curioso, minusculo periodico da mesma ci- 


dade. 
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Felleéeu no dia 28 do corrente, a galante me- 
nina Mirtes, filha do nosso amigo Francisco Go- 
mes, carteiro do nosso districto. ] 

Ao desolado pai, patenteames 
sentimentos. 


aqui €s mossos 


BILHETES E RECADOS 


Moor-Mririm — 4 Comarca: Agradecemos a 
gentileza da informação. 

E. S. Do Pinga. — 4. R. de Silva. De mo- 
mento não é possivel. Já o cedemos a uma revis- 
ta. — Lomrenço Gonçalves: Já enviamos os nume- 
ros estraviados. 

Campinas — Y. Belarmino: Obrigado pelas de- 
talhadas informações. 

SanTOS — Aéco: A outra não foi publicada por- 
que chegou muito tarde e perdeu a opportunidade 
para sabir noutro numero. Recebeu «s listas? 

Rio — Moscoso: E a lista promettida? Não hu 
ahi mais circulares? 

S. PauLo — S, Maye: Já enviamos o numero 
pedido. 
eee 


ANNUNCIOS - 
| RADUCÇÕES do inglez, frances, ita- 


liano o bespanhol, com fidelidade e correc- 
ção, — para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — de annuncios, documentos, 
cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-so a esta redacção. 

















Machina de impressão 





Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 

Informa-se nesta redacção. 
O 


Le Courrier Eurepéen 
CADETE E=eests = 





Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Intormations originales — To- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
bi le mouvement politique internatio- 
nal, 


Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Facques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergi. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
Franco: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent, 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent. 


Demandes un numero specimen gratuit 








Les Hommes du jour 


La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur 4. Delannoy 
a joliment crayonné la silhonette de nos 
contemporains. Jaz dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracó leur biographis d'une plume 
experte et incisive. 

Devant cet accueil les éditeurs ont 
décidé de faire paraitre cette publication 
toutes les semaines. 

Chaque numéro tiró sur papier de lu- 
xe est vendu 10 centimes. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
S francs. Etranger: 8 francs. 

Prime gratuite aux abonnés: un por- 
trait sur japon choisi parmi ceux parus: 





| Clemenceau, Hervé, Jaurês, Drumont. 


Administration: 3, ltue des Grands- 
Augustins, Paris (6e). 

Nota. —Les abonnements peuvent par- 
tir, pendant quelques semaines encore, du 
ler numéro. 





O INFANTICIDIO 
DRAMA SOCIAL EM S ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto aos revendedores e nos deamos ae 10 ou 


mais exemplares, 


Esta obra, além do seu fim esvecia,, serve cam- 
bem para fazer uma propaganda impress:onante 
das ideias Jibertarias. 








Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 


Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas e 
trichromias 


Preços sem concorrencia 


8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S. Paulo — 





AO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente à Esta- 
ção do Norte. Bras —$. Paulo. 








4 FOLHA DO POVO — 80 do agosto do 1908 









Obras literarias deste ideal, recebe-as & 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — 5. Paulo | 


«Greve de Ventre» — 200 réis; por | 
so exemplares — 38500 e 


19azar Barateiro 


Crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
- brinquedos. Artigos de phantasia 
—— — a preços modicos 


João Nogueira Manala 


— | S. PAULO 
Dr. Almeida Lima * aveniãa Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 


Medico, operador e parteiro — CLunados | 
a qualquer hora do dia e da nuit" |; 


Louças, fer- 
ragens --- 








Clinica medico-cirurgica 


Consultas das 7 és 9 e das 11 ã iZ noras. : Rr 
Residencia e consultorio : à Dr. Faria Tavares 


Rua da Concordia n. 17 | Especialidade em molestias de senho- 


Casa Gennari ras e crianças 


Residencia: Avenida Rangel Pestana, 56 
| Telephone n. 1117 
e e e Alfaiataria e modas « e < 
Importação Directa : 


Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Completo sortimento de fazendas, avia- 


Da 1 ás 3 horas 

| cama no rmemmeemsee nome cr 
mentos para alíaiates. Grande e variado | 
sortimento de roupas confeccionadas para 


Naca U F Fundad: 
Casa Veneziana do Braz + "mo 
homens e crianças, ronpas brancas, imper- 


perder o — 1899 — 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 


Deposito de moveis e fabrica de 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. colchões, fabricando diariamente e 
No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 


EA na Ap pa 100 colchões. » Importação directa de 
casimiras 


inglezas, Roso panao mensal- “ moveis austriacos, fazenda pa- 
== mente novas mercadorias a colchões é mais artigos +. 


Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- h 
tosa da moda - Todos os mezes novos .figurinos | Secebs qualquer encommenda para a Capital é Iw- 
j terior. Loja de ferragens e louças. 


Osmano Gennari Grandes depositos de ngelo Sigolo 

Avenida Rangel Pestana n. 247 machinas de costura Ee tir o 

— S. PAULO — e camas de ferro dos Vendas por ata- 

TERNOS DE 708000 ATÉ 105$000 melhores fabricantes cado e a varejo e e 
Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 por PREÇOS EXCEPCIONAES 

So sema na do obretado de panno | Av. Rangel Pestana ns. 194, 196 6 198 

S. PAULO 
Tornearia e depo- 


castor; om dito impermeavel ou capa; roupas para 
erraria S. José Tc 
== sito de materiae 


crianças ou roupas brancas. 
Confeitaria-Gafé Progresso 
a e 

para construcções « Ferragens, cal, 
cimento, telhas de barro e zinco, ara 


J. D. de Oliveira 
Completo sortimento de molhados finos, conser- | me farpado e tudo que é concemente 
a este ramo de negocio 


vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 

JOSE' SOARES D'ALMEIDA 
S. PAULO - (Braz) 


café em pó, ete., etc. * Grande soriimento de 
Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 81 


queijos de diversas qualidades 
Fabrica de Fumos “Braz 


Importador de vinhos portuguezes, azei- 
FUNDADA EM 1887 


te, aguardente e presuntos 
PREÇOS MODICOS 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- É 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 

de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


e: promptidão 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 

Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 


(Funto à porteira da Inglesa) 
Braz — (S. PAULO) 
































re ro SEE EE "me tm rr ms “em cem me 


Dr. Licurgo Pereira - 
Medico diplomado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 
Res: Av. Rangel Pestana, 311-S. PAULO 


Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


- Consultorio: Avenida Intendencia 


SOBRE O CAMPO DE BATALHA 


(Lembranças de um ferido russo) 


II 


Antes que elles tenham sido mettidos 
como harenques a bordo de um navio e 
transportados a Constantinopla, não tinha 
nunca ouvido fallar nem da Russia nem da 
Bulgaria. Disseram-lhe para ir combater, e 
elle toi. Se tivesse recusado, custar-lhe- 
ia algumas centenas de bastonadas, ou 
de outro modo, algum Pachá, ter-lhe- 
ia mettido uma bala no peito. Depois, 
elle fez a pé o longo e penoso caminho 
de Stambul a Rutcbuc. Nós atacamo-lo, 
elle detendeu-se. Vendo que o seu Pea- 
body ou o seu Martini não nos mette- 
ram medo, perdeu a coragem. Queria já 
por-se em retirada, quando um pequeno 
soldado, que elle poderia ter matado com 
um socco do seu punho negro, se lhe ap- 
proxima e lhe crava a baioneta no co- 
ração. E' delle a culpa ? x 


Não obstante, eu era atormentado pela 
sêde. Onde poderia eu encontrar uma 
gotta d'agua ? Felizmente tive a lembran- 
ça de que o turco que eu matára devia 
ter um pequeno barril della. Tomei a mi- 
nua resolução. Eis-me fazendo todos os 

- esforços para me approximar delle... Ar- 
rasto-me... Os meus pés pegam-se á ter- 
ra, € cada movimento causa-me dores 
insupportaveis. Choro, dou gritos, mas 
continúo a rojar-me. Emfim, consigo o 
meu desejo... Eis o barril. Oh! está mais 
de meio! Terei agua até á morte. Oº 
minha victima, tu me salvarás! Co- 
mecei a destapar o barril, apoiando- 
me sobre um cotovello; mas, de repente, 
perdendo o equilibrio, caio de rosto so- 
bre o peito do meu salvador. O cadaver 
começava a decompor-se q & exhalar mau 
cheiro. 











Nasceu o sol, O seu grande disco, que 
eu via atravez da ramagem, parecia-me 
vermelho como sangue. Hoje deve ser 
um dia de muito calor. Oh! meu vizi- 
nho, o que será de ti? Já estás num 
estado horrivel. Sim, elle estava medo- 
nho. Os seus cabellos começavam a cair. 


O seu rosto naturalmente negro, tor- 
nou-se amarello e pallido. A pelle das 
suas faces esticou-se e arrebentou atraz 
das orelhas. Os vermes formigam nesse 
lugar. Os pés estavam opprimidos nas 
polainas, e entre os colchetes destas, a 
pelle cobriu-se de pustulas. Está incha- 
do que parece uma montanha. O que 
fará delle o sol de hoje? 

E" impossivel ficar aqui tão perto, E' 
absolutamente necessario que eu me afas- 
te um pouco. Ai! poderei eu conseguir 
isso? Posso ainda levantar o braço, abrir 
o barril, beber vm pouco d'agua, mas 
não mover o meu corpo pesado e inerte! 
Todavia, não posso ficar ao pé desse ca- 
daver, retirar-me-ei devagarinho, bem 
devagarinho, recuando meio passo por 
hora. 


Esta operação durou toda a manhã. 
As dores augmentaram; não importa. 
Não sei, não tenho mais ideia do que 
seja um homem são. Já estou habituado 
ao meu mal. Consegui, finalmente, afas- 
tar-me alguns metros. Mas não respira- 
rei por muito tempo um ar puro, se é 
que póde haver ar puro proximo a um ca- 
daver. O vento trocou de direcção e traz-me 
um tal tetido, que me vejo va necessi- 
dade de vqmitar. O meu estomago vazio 
contrai-se “>onvulsivamente, e as minhas 
entranhas contorcem-se com dores infer- 
naes. Entretanto o ar empestado não 
cessa fle me encher o nariz, a bocca, a 
garganta. Cedo ao desespero e... porko- 
me a chorar. 

Sinto-me desfallecer, De repente... m13 
não será um desvie da minha imazini- 
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66 CA »277s6 Moendas de canna, trituradores de mi- 
“Fundição do Ri cc lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
res, vapóies novos e usados, trilho: : aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLISHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construções. 


e O rd 
Serras vorticaes, — Serras francozas, é que ha de mais perfeito 


Serras circulares, automaticas, eystema americano 


Ti AMARO sã ua Corrêa de Andrade, 14 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti & Comp. *& Rua Brigadeiro Tobias, mum. 16 











Roccato Romolo Stelatto 


Toma por empreitada qualquer serviço 
de pintura e construcção 


N. 4, rua Tiradentes, n. 4 
SÃO PAULO 


Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquimi 


Cons.: Rua 15 pm Novemsao, 9 
Das 3 às 4 da tardo 
Resid.: Rua Do Crazomerro, 198 . 
li Telephone, 26 E 


Manipulação de Fumos “S, José“ 

















Casa de Petisqueiras á Portugueza 








A VAPOR 
8 : 
Café Centro Commercial Manuel Mattos da S. Rego 
DE do acreditado fumo CAPORAL - 
x JOSE GONÇALVES FERREIRA Cn de snes cura 
Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, Importação de charutos e fumos de todas 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- as qualidades 
versos outros generos alimenticios de primeira Completo sortimento de cigarros 
(E ordem como sejam: PAS — o 0 —<—, 
Peixes dé puts frias e comidas Heconimindam sa os LUSITANOS 
Se Iquer hora do di ite. . ; 
RP ana dar, A | po sro enrole mento finds em me 


promptidão e preçós modicos para todas as bolsas 
VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-0 
(Esquina da rua Mauá ) 


Vendas por atacado e « varejo 
Rua do Gazometro n. 64 — 8. PAULO 
Endereço telegr.: 8. JOSE 








ção? Não, não o creio. Sim, fallam... Sim, 
sinto passos de cavallos. Quiz chamar; 
mas depois retive-me. São talvez os tur- 
cos! Que fazer então ?... 

Mas eis que atravessam o regato e re »- 
nheço os cossacos. Fardamento azul, lis.» 
vermelha nas calças, grandes lanças. Eã» 
cerca de cincoenta. Adiante, montando 
em um bello cavallo, vejo o official com 
a sua barba negra. Apenas 0s cossacos 
atravessaram o regato, o official volta-se 
sobre a sua sella e commanda: Em fren- 
te, a trote! 

— Parai, parai, por favor! Soccorro, 
soccoiro! gritei eu; o trotear dos vigo- 
rosos cavallos, o barulho dos sabres e as 
vozes cobrem os meus gritos fraquejan- 
tes. Elles não me ouviram, 

Oh! maldição! 

Caio aniquilado com o rosto sobre o 
solo e começo a soluçar. Ao mesmo tem- 
po tombo o barril e entorna-se a agua, 
a minha vida, a minha salvação, a uni- 
ca coisa que poude retardar a minha 
morte... Mas eu só notei isso quando vi 
não existir no barril mais do que meio 
copo d'agua; tinha sido toda bebida pela 
terra avida é secca. Poderei eu narrar o 
entorpecimento que se apoderou de mim 
depois desse horrivel desastre ? 

Fiquei immovel, com os olhos meio 
fechados. O vento trocava constantemente 
de direção; tanto me trazia ar puro como 
corrompido. 


O meu vizinho tornou-se num espe- 
ctro. Apoderou-se de mim o horror quan- 
do o quiz fitar. Não tinha mais cabeça. 

As carnes desprendiam-se dos ossos, 
e esses ossos sorriam-se de mim. Esse 
sorrir que nunca cessava, incommodava- 
me protundamente, se bem que eu antes 
disto já tivesse decepado algumas cabe- 
ças humanas. Este esqueleto revestido 
de um uniforme com botões de metal, 
produzia-me calatrios. 


Eis ahi à guerra! pensei eu... Eis ahi 
a sua imagem! 

O sol não cessava de dardejar os sous 
raios de fogo. Tenho já as mãos e rosto 
queimados. A agua que me restava, be- 
bia-a toda de uma vez. Tinhs tanta sôde 
que, não querendo beber senão uma gotta, 
sorvia toda de um gole... Ah! porque 
não chamei eu os cossacos, quando pas- 
saram pertinho de mim? Ainda mesmo 
que fossem os turcos. como pensei, eu 
estaria melhor com elles do que meste 
estado. Ter-me-iam posto 8 tormentos 
uma, duas horas... e agora Deus sabe 
quantas horas passo & sofirer antes que 
a morte venha! 

O* minhs mãi, minha querida m&i! 

tu arrancarás os teus cabellos brancos, 
tu baterás a tua cabeça de encontro ses 
muros, tu amaldiçoarás o dis em que 
me puzeste no mundo, tu amaldiçosrás 
todos os que inventaram a guerra pars 
torturar a humanidade! - 
- Etu, minha bem amada Maris! Vós 
não podereis mesmo avaliar o que eu 
sofiri, Adeus, minha mãi, adeus, minha 
noiva, meu amor... Ah! que dores, que 
soffrimentos. Desfalleço. 

Quando recobrei os sentidos estavas nam 
hospital. Os soldados que tinham ido 
recolher os mortos, descobriram-me e 
trouxeram-me para aqui. Em torno de 
mim vejo os medicos, as irmãs de eari- 
dade e reconheço um celebre professor 
de Petersburgo que se occupa das minhas 
pernas. 

— Vós fostes bem feliz, mancebo, di- 
zia-me elle. Vós não morrereis. Só tive- 
mos de vos amputar uma perna. Não é 
lá grande coisa. Bem! como vos sentis, 
pg ni 

— Sim, . E eu narrei-lho e que 
vós acabaes de lêr. ; 


VEBVOLODE GARCEINE. 





